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o !amado Lia Jet-n: (prosa), Scam Rom"

anin.

Rcth Internacional.

Chamada ou o Brasão dl Coimbra (folhetim

un vamu), J. .num .u Serpa.

' Nwlcilñu.
amena Lumi-ml

Anuar““ tprosa). J. F, dr Vasconcellos.

o ;meu moribundo (poesia), Pedra Xavier.

Um tenda du seculo ll¡ (praia). Held' Mahal.

o ¡deu- do pai (poesia), Prdro Xavi".

Hom: meu [char-das Imvininmj. 11'“me

d'Albqulzrqlw.

ANG-HA. 13 DE ABRIL DE 1887

0 SACRIFIClO DE JESUS

'- v ' 3' AMI'NHA sob o peso d'nmn cruz

'›' i' que os seus jnin lin- lançar

' '1h semen; tugas rms d'on-

nm-*dnra corda nm¡ tu r»

' q ' ' :nhndo em

  

  

  

     _, rm, i i ›

Eden déntne a A i-

m'e'm, o Reparador; _ __ \2.ch

pelos prophetas rtn nntí a Tel. que 'r-

aming do filho de Deus. seriuo pre-

ço do resgate du humanidade; cumv

prin-se n prnmettialn. renllsnvulse a

prerlicçñu e o Filho da Virgem cur-

vn-se aos decretos de seu Eterno

Rae.

Sunhort Senhor! exclnvnavum,em

caro, umas pierlpsns mulheres que

o sngniam ao uaival'ip. Não chorei:

por mim, respondeu o Divino Mes›

tre, chorae antes por vossos ñlhos,

que este ancriñcxoé a minha gloria,

este o preco por quanto compro o
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A. . U. CICS . iADOS

“poiiçlvt-s 2 Bocinmns no carpa

*Os :ui-5. atszgnanbcs tem ?Spot

mento. _ -

  

.lgate dos homens em todos os se«

los futuros] \ , .-

E ustas palavras eram abnhdas

pela vnznaria de encarnar), de inju-

aS, mas nem assim todo esse clu-

imor teve (onça pum as extinguir,

nem com dezoito montes passa Eus,

as tem esqnu .in a humanidade.

Mns é rhegadn o termo da via-

gem, tá está no rima do Calvarm.

despem-n'o, pregam-n'n n'essa mes-

ma cruz e arvorani-n'u entre dois

malfeitorms, como se tórn um d'elles.

Elle' que prégnn no mundo a mansi-

dáo_ :l abnrgnçào e a caridade!

Lt¡ em baixo. na cidade ontr'orn

milnosa de Deus, na dissolutn Jeru-

salem, os juizes e magnatcs adorme-

cem no meio das orgias e quando

vier o bruxolenr da manhã. quando

 

os [nmos dns licores se dissiparem, i

nem mais se lembraràn do drmna

sanguinulento do Calvarw

Tripndian sobre a viu

 

ma, dela

“ gado: de Roma paga e Inxuriosu. en-

¡ «hoc as vossas mas, Hinos degene»

mins¡ do Jerusalem. que da vossa

qTivinde maldita. nom pedra üizará; e \

vos, usrinvus do Casar_ vêlle que os '

macas idolo¡ @unsnnes L'emem nos

*r '3 “NW-w' n- ha¡-rn,_porqun+ a

  

i . m i i

DN a ..no uu i 't

trina Ira despir.“

Roma e sabeis porque '2

Ella era o iatego constante d'ess¡

vida do Inpanar em que os povns vi-

viam. Mas terminou a saudade, a

cabeca do Christn panda rinsfallenidu

nobre aquelle peito generoso. o mon-

te rendido deixa ver os ossos :ahidos

das (tampas, e á clarid 'de frnnxzi da

Ina. que rasga as trevas inmionnas.

ve-se a Mãe nmícta,attonitn,zibracarla

á cm: do filho. que lhe morrem ulli.

0' mães, vós que acalentastes aos

 

FOLHETlNl =

ClNDASUNDA

0 Bruto do Golmbn

(SOLAU)

MP 111," Sm'. P, L, ld'lllmquarqw)

6mm l

:Já tocamm charamelas,

já tangeram :tah-les,

_guerral gnerral-já rasos

pelos montes. pelos valles;

Ataces. rei. senhor nosso,

pcmde cobro a tantos males!

ttermenerico vem ante

 
com «naus olhos de dragão,

 

00m seus bigodes torcidas,

com sua rnz de trovão,

broqnel doirado no braço,

hasten de [erro na màoi

Já tocaram rharamelasi,

já tangeram alnlmles,

-gnen'm guernL _já rasca

pelos montes. pelas \'dlies:

Atores, rei, senhor nosso,

poluir: cobro a tantos matos!

Traz um draao por divisa

là no meio do pendâo;

traz gigantes e elefantes

em seguida do guião;

nunca v¡ tão bruta gente,

nem tão [em capitão,

Já tocaram charamalas.

já tangeram atabales,

-gnerrat mural-«já resoa

pelos montes, pelos voltas;

Atac“, rei. senhor nosso,

pondo cobro a taan males h

 

peitos os filhos do vosso amor, que

mn 33 VEZ VOS dPRPÍSCFS para O!

nnbrirdesuiizei-me vós d'aqnetla ddr,

d' -me das pnlpitaçócs de vossos

DOI'NÇÕGS, dos vossos sustos. receios

W e das vossa lagrimas, quando á ca~

beceim de vosso: filhos velareis na

sua agonia.

0h! n Mãe de Dans é exempto

para todos as mães. comn a cruz do

Filho é o apoio seguro, é n aurora

de salvação Lia humanidade inteira.

   

Scam Romeo Junior.

7 .-0., 777

' REVISTA INTERNACIONAL

i _g_

l S enviados do sultão e sir H.

Drummondwmf tiveram já duas

conferencias sobre a questão egy~

ncia, mas ambas iniructilemsi A

ocoupncão inglez¡ não parece termi-

nlr tão cedo e por conskguinte fica

adiada a neutralisaçào d'esse puiz,

qu», !ou dns prinmiros a apontar n ni›

vihsaçfto no mundo, attenu a rnpu-

gnnnci¡ do rc oitomnnn para ln¡ ta-

v-.v uma I terminar'

'A esperanto ua“suz.

a dos facto:: a
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quezvse um“” . . n i

elles apparecem com as seus ..u.._

rir-ms de guerra. E' ?semeado até iai-

lar nas tentativas de cmrcidio, vis-

tn que nn Russia parece estar na or:

dem do dia.

O que se :ter registar nom pra-

zer é. que n herdeiro dos tvans.pare-

M pouco ¡nzlinado a cumprir o tes›

lamento de Pedro. n Grande, e não

será por conseguinte, a continuar

 

_.__-__|

Matam nossos rosentaís,

comemmos o nosso pão,

l esmang nossos ñlhinhos.

Í queimam-nos 1!¡th e mansão,

levam as nossas zagaias.

«negra dor do coração!

Já tocaram charamnlas,

já tangr li] alatw

-guerml guerra'

ps-Ins montes. pelos Valle¡ ;

Ata , re¡l senhor nosso.

pon c cobro a tantos males!

     

 

;a rcsoa

  

O mensageiro

assim dizia;

e el-reí Ataces

lhe respondia:

|0rdenai›vos, meus cavatloi,

ordenarvos. mens poões,

cing¡ adagas e [ancas,

desenrola¡ os pendães;

ávante! pelos alànos!

ávante! meus coimbrõasi

  

.. nn¡

  

     

  

  

v lauda da mesma forma. este

azar n que itiinlnrá ds l'runtuiras do

imperin_ qnp Ruuk fundou eu1862,

  
    

    

 

  

  
   
  

    
  

  

  

   

  

do 'gta l nt.“ Cons ntinnpia e

da, ;ms pelo' Tin Pa .nn, Persia,

nulan (a H I [st, Iistnn, até tal-

vrz Í'uklm ou X 10.0:: limitando

fronteira agr l vaio ser traçados em

ordem !e pinitiminuitn não himon-

do portanto (pm I't ri ' tensão de ra-

lacõvs entre os gabinetes de S. Ja-

nes e S Petershnul'g.

Fnlla e em \"ieiinii nl'Austria.qno

\ o snr. KatkuiT, director (In Gazeta de

Mo l'y toi intimado, com ameaça.

de ¡nm-tr pura emUI'Lgí-H'il sua in:

nuencia, que dizem tem, anta o cum,

para que este de no p: 7, uma cons-

tituição. cujas bases forum traçadas -

pela jnntn revoluniomiria. .

Esperemos os acontecimentos'n'

diga'se de passagem que o snr. de.

Giers. c lebre estadista moscontn.

[ui ou v ser crendo gr i chanoelle;

do ilnpe u) russo. De modo que j'h .n

Russia tambem conte¡ um channel»

ler para oppór à Mlmnnnha. E' da-

sejavel que tenha r :is pacifian in-

tenções do que tr o .-inr do E'

marck, cujo anPr í' tal :A tunas o

sabem. (IUL' com nm :vw i , ¡nandm

rá a Europa a *um me-

«licu !run

por ¡ilmndnncm u. .

alguma congutàn. O

" II )qlti (msn,

.oi~

  

  

  

 

 

  
   
      

    

  

 

      

     

   

  
  

  

  

  

 

  

 

  

           

  

 

  

  

  

  
  

   

 

- A comouim ..,i_

comediapqne a Bulgur

sentado., con'tinún m. rn

e receia-se que aanIe 1

| venha a whiar num algum l

!imprevisto o l'ormnw hori

'paz da Europa, quo os s

arbitrns da paz F', da guerra.

\ ousado, ha annos, inturromnei

dá vens-,emos ns da Grecia,

já vencrmns os gerlnanusg' ,-

já vunuonins ns hr-.Ivenío ,

;A vencemos 0': rumanos,

já “9111191110 a Linllm.

_ni vunnemos os Ilispanos;

 

  

¡ámme! pPIns ¡Hi-His!

avante! mens ruimbroest

 

D'ttpraulvs n ba

til' s 'Iii que vã › descendo;

“mor-us tambores iaugendo,

Mondugo nham: lu vão.

  

 

Fada~os Deus hum;

e a nús tambem.

chrucnm-se nas ameias

mães e esposas, tão evitadas,

as madeixas desgrenliadas,

gelado o sangue nas veias“

 
Fade-os Deus bem;

e a nos tambem.
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_igual multado d l 1

. a

(imaginas. Dis-sp que a

*Jth

à“”
_ Mn¡er asteobmphea'dli ques-

e sol¡ consulta e assentímento

potenciaseuropcias. fazer» pos-

-s'lvel por terminal-a. Parece que a

' Russia não quer olhar para o que

se refere á Bulgaria, deixando-a por

esta modo lirre da sua arbitrariedad.

&entram; á sua sorte on à que lhe

' marcaram na grandes potenmss, a

J ua, “precise de submetter-se. Bom

sem que acabe esta histoim e sem '

roinpimenta.

- *A França e a Allemanha. as

duas amigas de 1870 não tem por

emquanto mamada a hora de vnem

N miusllapoleñol dermtou os pi'us-

:pianos a dates a seu turno deram

mà¡ n'um sobrinho d'aqnelle, que

I. exemplo do tio on pai (não sabe-

mos bem. porque Hartensia dizem

gua fora amante do vencedor d'Ienn).

'orepublicano empolgou o poder

supremo, tiansfurnianiln a forms do

governo. A Allemnnha vingon muitas

nações hiimilhadas e esnravisndas

_ 'pelo dosputismo e bni'bnrie Elth'ñlt-

ea dos l'i'ancezrs, mas pela lei das

represnliss, a França d'hoje. a Fran-

'ca' poderosa, restaurada lla enorme

good¡ por nm grande estadista,

Mera' e iim bem dirigido governo

' lbpnblicann, quer por sua vez, lan-

.ioai'dse sobre a Allninanha, desman-

çhnr a federação, separar e isolar

i'a' Prussia. corrigir o efeito da ci-

-rifqulñz de 7071 readqn a Alsacia

A . ai'Larenmsen ardente desejo caliáa

lb to. mostrando a Europa que já

'é a' Franca estouvada de Na

- Ralo HI. que que 'a nlmoçur em Pit s

s'jan'tnr om Berlim, quando 500 mil

prussiaiios the estavam já promptns w

rnrn- tirar-lhe na propria casa o :il-'

mago t Hull; por fazer.

r ' a m a 'run alii'

m e a Alleninnnííg'nmm put¡-

hlnha o seu orgulho, porem será

melhor que s coisas não mu-

i continuem - u- hastnnle teni-

" ,. pouso, em que se

t m se não precave, nalie

n França não ”'

lr.: v ¡in-&rmn como

n um 'heapsnlioL ii Alle-

se teria imposto. como

l 0-71 não seria um dns-

¡Íí armas e nina desgraça

    

   

     

   

 

  

 

  

 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

 

  
   

   

   

  

  

  

  

 

  
  

   

  

   

  
  

   

  

na nos desastres colna

, do que tem manifestado

!evolução

  

Namoro ñcam ns pais,

!atendo a vez de soldados;

mas. ás lancas encostados,

em vez de alerta! dão ais.

Fade-os Deus bem;

e a nos tambem.

Olhos íltam as donzellas

sobre ns aguas do Mondego,

gnu. nom placidu sui-.ego,

izer parecem cum ellas:

Fade-os Deus bem;

e a nós tambem.

 

CANTO II

¡A'leml que imigns temos!

Mena! novos hispanosl

ñlerla! montra os de Coimbral

¡lona-l contra os atánosl

(Solta as garras 6 dragão l

contra as unlrniny do leão b

&Lg-Bestãb'mim'enie_ 'é de amem

ando' 'e melo, ai a'

!tomam empregou meios pn- *

idos l

    

      

  
  

' narbnnnnlnsn faz ¡mr aqui

 

    

  

  

     

 

   

     

  

     

”monumento ;

_1;_

loss.

lp¡ dg' xa da: a¡ hannah-nun .o

rnpccllvs ill:: ao¡ nussa¡ hn

dosns assumi-les , na¡ fazem

_nl-n agora . nproveilnndn a

melhor ne¡- ãa. para INA¡ de-

sejar-min le tes e alegres. apt-.-

(acenda-lhes¡ .10 mesmo le-po

do (20134550 Inda n surda de rei¡-

lurns e ¡Ii-nspcrldadei¡ e agrade-

cendo Jililluinenle a nlucqllhi-

:Idade da sua a-xlgnalnra,com

o que nn¡ hsm-:mms em ter

crcdorcl.

    

A ¡linux-Ko.

Chegadmmlleio passar :is terins

de pnscliou a Angqn. junto de sua

tamilia. n snr. dl' Antonio'Augusto

Negue aSmito.jiiizd0ti'ibunaladmi-

nistrntivo da Lisboa.

l'ruenír prlnrlpncn _Uma

 

r-nv.un ii Iii-ão Xlll um uva no mar-

lim. ton-ndo interioriiirnte do setiin

branco e com um PSLOJO, ein que, se

vt* um “litim, cercada du diamantes

:io cnnlm.

Este lular da ari'stm-rntn [mn-

liliue i': avaliado em 2 mil libias es-

terlinasr ' r

Arrnuu.-Os lavradores d'esta

terra ainda não liznruni as suas Si,-

menu-!ima de arroz. temendo qui: as

aguas de junho o venham encontrar

em estado rdc llie lazer pivjním.

como tem acontecido n'estes ultimos

:innmm

Em 'ilanns outros pontos iln nos-

so dis to uiiile facilmente podem

regula sai' as aguas. andam já so-

menndo.

|rreninlneña dia 24 do

mia \ _ip _

pziinchin ¡lestn uxtiiicta

em ari'cinulacãu ils obras

 

   

  

.da &gr/aja.

l As cundirb .w da arrematnção es-

,u
., ¡Int-ara nm¡ zmlns ~

estragos no gmlo mccniii,

semana sauta.- iluiiiw'ln

Iiaviiln tvs ultiiuns nnnos um

tndn dr! r ndo |'llllll n rla Purej

Em Snlrwn_ qunti-u kilumctr

'norte !lc Angujei. Iiniiv

,O

onde amiiii-ain muitas l'ainil

soas ilu porn ilas terras L

nhns.

Em Frossos. pequena povoação

situada ao niil d'Angeja o dnns kilo-

metros de distancm_ houve tambem

semana sunta,dcvidu principalmente

¡,I e

    

  

  s e pes-

iim viei-
  

  

     

Harmenei'icu valente

aos sum'os bl'ztlla assi;

~nias já i-o'os drngos de volta

anda Atares por alii 2

A'vantel pelos leões l

ávantet mens cmmhrõesl

Quebram-se ils lança! nn i-islre

iolani cadav'res por terra

respondo ao grito t nos

suévo grito do guerra:

 

Solta as garras, ó dragão!

contra as unhas' do leão!

'finge-se a terra de sangue,

correm cai-ceia desbncados.

os eccos fi'emem co'o ronco

tirada; d'eI-rei aos soldados:

A'vante !i pelos leões!

avante! meus coimbrães !  

'rnal'àzr sena-nto .lol

senhora aristocrata do pair. il'Alhion '

.i3 ..na-,1.51.1

       

   

    

    

 

  

stiiinP. uma honita Pina n sentir

sensato @Almeida Winnie.

I ~ tímida. _O folhetim-que

  

 

dpmadaríd-é «ls amoo sor pp

Pimentel. que '

i-familla .do illusti *minisamr 11er

 

ainda lia'r pouco foi indicado pará

A preencher a vaga da izhetatñra rege- '›

'i' nei-adora. !le-inda pelo hnrnem mais

_notarcl que, Poilugal produziu na

i nossa [nunca,

* 'l' slaclamnl-n Il'nin pequeno het»

doma-lario miiimhriccns , iitlliilado

 

v possuimos ns [JI'ÍIIIPÍI'DS 12 numeros.

Ciiillasniiiln rs-m nn n.“ 8, publivndo

n'nm snblrado, 'IS Il'abi'il :le 18›l0i

N'usti: jornal Collaboramin suminiila-

nes. que depuis foram, mostrando

já no que faziam, emquanto :imun-

micos |1T|Í\'BI los, o hiistante

para se pi'ci r a sua lntum nlevaçào.

Anselmo Braun mini), Antnnio Au-

›gusto Teixeira de Vasconcellos. que

i residiu e 'even ::ni Paris bush-in-

les nnnns. .l . lle A. T. de Queiroz,

A. l". Fnrjaz. F. li. Monsinho d'Alhu-

qllFl'qlle e n-iti'os foram os que ini-

i-,iiimni esta publicação_

   

Estnnms certos que agradam¡ a l

 

poesia, ainda que náo fosse sendo

pur lembrar o facto historico e nuli-

qlll's'illlo iln bl'nlàl) de Coimbra, a

Itll'llllle lmiversatnria, seminario dE

tudu quanto é grande e nobre ein

Portugal e nnjii recnrllnçãu é innlvi-

tlavel aos ilmitores e doutores in nn-

mine dn nosso palz.

Achamos conveniente, embora o

uma noticia iiistnrir-,a sobre 'Ciuda-

sun-la. para evocarmns as recorda-

.;õns ilu nosso :unarrl leiloiz

Dertlinanilo o imperin romano do

w Qual-lente no seculo V, que_ veio cini-

l lllll'll inclilu eii1476. a puninsiilii ÍOI

à passando a( ¡tmn-nto :los novos se-

nhores. age-Abiii'haros. que :i invadi-

I--s-:n Holu'auno um ile .l, CV Os pri-

meiros ll'l\'¡|SOI^F'S foram ns alunos,

  

dos pm* um Riu-p (mi

“Wir“ Hm.§8nn'e'ñrrirnr NA_ pr

1 *Heim partilha que us poros Momo!!

 

e 'da península lm'ou u Lusitania iius

1Inl|ilâ_:lRNtÍI'íl iins vundnlns e a (tah

lua, que rm maior que hoje é, pois

nlii'angia tiivlo «ln Allaiitc até no nos-

0 num-n, n05 suerns. Por morte Alla

' R ¡ilniidimin. tumnu a cliefatiii'n

(ll s almms nin princnle poderoso e

temido ilns tiaihurvs. Atores.

llerninnni'ion. sonhar (la Gallizn,

não contente com os seus dominios,

i quiz (asteiirlel-us, tanto iuuilo ein

“voga n'aqnelle tv' lpl) e a que nós

dBVPInUS :i existencia e extensão da

"DSS-'l ninnarqui

atannn Atuoesr passando o Douro a

~ tomou-lhe algumas cidades.

    

   

    
   

Aus :lingua il'llierinenei ,o

de I'll““ l'tlngí'lll as “EITRF'

c _ton-su o ñn- nda cortam

du sucio as l'lllll|.l ias

 

Solta as garras, à dmgânl

contra as unhas do leão!

As bnrbas negras (fAtaCes.

cobr s o sangue e :i poeira;

raio. os olhos nüllllllt'Ji'llu

pelas giasles da viseira.

 

Alvantel pelos leões!

ávantel meus coimbrões!I
Í

l

l

A cada bote de lança

du siievn a mão tostad¡

faz de ñoiras d'llànos

uma cumprida enñada.

Solta as garras, é dragao !

contra as unhas do leão!

 

. . train honràas , aim do nossOthlp'L

Boli-FEWA!.-o Inc“: 'ln l

ns vniiiliilns n os sun-ms, capitanea-v

o, um-*Ghn-l

o ie¡ dos snevos'

Chroníca Litturririu, II!! qm_- apenas:

espaco o nàn perinittn muito. lÍnt'anÍl

cuidados do mancha. sair; pedi-q

l

l

l

     

  

 

.O n-I sem'
¡sn-aum. que_ 'mugim'as &assitir-Bet

t-›¡s,-l'›onroN _ Írãdqr , A]

:em éwsm DO. na¡ Hide
Bongo:: \ 31:¡me ei entres

v L _a,.:a. ea .ni o " rw; das'

ãía®tellàs.§eàgão Li (WMMÉ-

L. @Hung , na r

como fosso simultaneamen 'gun'bi

ixioso o poderoso, atnonii por sua vez

Hei'meneriro, iecnpei'nndo as cida-

des que este_ lhe havia tomado, en-

tre as quotas ligurii a velha Coimbra.

Hermann )_ \'enoidn. tratou do [or-

talecer e um¡ a allianca do rei dos

vandalos e atacou então Ataces,

dando-su a batalha perto do Monde-

go, hiitnlha qm" vamu-ts chronicas

ter sido ienhnla e sangrenta. 0 rei

\'imrlrilo ln¡ nim-ln, o nuevo vencido

e a ruptii'm iii: relações entre os

LI povos concertmi-se mediante a

c o de Ciiitl-'i'âiiiirlíi._c()iii nm !mm

(lote Elo rui sucvu ao chefe Alana.

U brazão uniimbricense refere-se n

esta farto. nois retrata uma mulher,

que é n filho do rei suevo, sentada

entre nin dmgàn a nm Irão, symbo-

  

  

    

   

   
   

 

  

  

los "o 'll-:i aai'íd'o. Alguns trocam

a Í J l ndzisundn, invertendo

o p ni ' arillo: nos porém rc-

pui .i neiiu versão mais ver-

lan que não srja senão

seguida e que a poe-

I z tocar n'ir tas anti-

   

    

   

guiu v i I :in adoptarnuziimais

a nl ›| .paz entre o nuevo a

o al: r iw longa, porque Ala-

_eng_ i- . m dominar a uespanha

inwir i w tintnnulir mal os

seus ›ll ~ os e vnniliilns. etc.:

mas não queremos pur

tormn tundir o pa 'ente

leilpi u irni'gn liintur a de

iiiuni 1 'n manias-lhe livre o

camp uv v iimimmlar n iiidii-

gar-o u 2 ¡queinn que pula

nossa n-nos pur sutistei-

(05,1) im w ”lpa de tul mas

da e ::lu iW§ .rucuiihe

dos; ' -

  

  

_Pinna-se victi-

nin d uniu ¡ilitys riluuiil pnruaqàa

de 'I'rnz-ns-lllmit '. o sui', 4h', Joni)

à! ra de. SIiIiLn, inmlr'sto n intelli-

geime iiiuçu, que ¡ipi-uns 'ont-iva 24

nle ¡lr! made e em j:\ [Ollllttdll em

ciliuinn pvch nos: Univ iilnde.

ll' I'Plllllltllllu li'is A, ('àlllll' nnrtailo

¡ir-,In impin paro n'niiia época (le

lziiitns galiis e uii Lau bunito posição.

Tempo, iliiilioim e trailizillin. tnntn

n: tniln ¡rariliuln! Sentimos tao l'nrie-

bre acontecimento.

 

  

 

  

(brindar-Já regressou dos pa-

trios lares. onde foi gnzar ílS lnrias

da semana santa ii nosso amigo José

Augusto Antas Bntelhor

Desejamos tivcsse boas-festas

_Em, ,_ _ ,

Ao coriilo alto «lua nobres

snliein llesaiigue nspnilanas;

eululliaiu \':illvs e montes

cortziiiliis carnes humanas.

A'rzinte! pelos leões!

ávnntul iuuiis cuinihrõesf

Pelejn ão pelejnrla

n'e [tomas quem a riu!

co'u rubro côr da batalha

de rnbrn o sol se tingiu.

 

Parisi-vos, bravos leões!

lai'tai-vns, rudes dragõeiil

[Fondue no prazo.“ nf]

J. Freire de Sei-pa.

   



l que conta. rivns sympatni'as.

¡linkk-Em-nbrarh ' ' i :mandem-so da victoria. na

general José Raulino @Sá Ghmeirm_ “lie esc'apavs, pelas mais rapi as

que nltimnmpntg represemau o seu ;e ¡mpi-crista operações. destruindo

pai; nas festas commmnornivas do lexercitos,_.que.orgulhos<›s (lo seu nu-

monagennrio'do rei Guilherme. l mem a posição, se reputavam inven-

S. ox.“ partiu já pari¡ Lisboa, ten-;cíveis

do sido cumprimçn'lsdo pelos prin-l Queriam persuadir prullencia aos

cipaes persona eus do scenapoliticn W tememrios scythas. recordando-lhes

portunnsgano 9ridados.seus amigos › quedasle o começo da mmpanhaY

particulares e mais pessoas, entre ' nenhumas vantagens nblivera ainda

1 o exercito ::alugadol tendo-35,30 con.

- traria, obtido ¡nmrmeraveis os (ran-

3%

 

_-

   

SECÇÃO Ll'fl'ERARIA

ldO ir d'encnntrn a sêntimcntosy que

elle. ::abin partilhar.? o nznr, seu sc-
AUSfrEHLI'rZ ' 1

1' Continuada da n.“ 3,7

Alexandre Rhcville, upologista de

Napoleão, cnntn que o novo Rodol-

pho Lie llnpsbourg, no seu ucampa-l

mento morava, não tinhn tenda,

sendo necensario no impemdor, que

pm' um. modo tão extraordinario i¡

festejar nos campos d'Ansterlilz, a

rugir datempestadu das espingarda

e canhões, no impor do grande nom-

bate, um dos factos mnis importan-

tos Iin sua virln, outro não menos

in'lpnrtante para alle, qual um o du

sua migração um Notre-Dnme-ile-l'a-

ns pur Piu Vil, que os soldados lhn

lovuutussom iln rumos uma especie

¡Ir! hnrrncu, cum uma¡ abertura no

cum pura llar passagem ao fumo.

annluàu pur lmtunpenns linha

pnlnn u diz-se que foi n'esle muito.

um que n seu traiu e os objectos que

o ln-rntnrum, null aprmnntumm «Hm-

punuutu para um HS|lll Itu vulgar. que

Qüjllllllllht tic nnmpo Llu cmi', o rem

encontrar, o quo nugiúnntuu ainda

mais n [raca illein. que elle fnzio dos

' l dog¡ imperador-Imumams,

. @deixou por conseguinte (to Íi-

rmr algum tnntomdmirsdo quando ou-

viu anuluúo dizer-lho sucnmcnte,

desperlimlo-n':

cVór-sn-zi ¡l'outro modo do qne

em coulrruncins diplomaticas. as

   

l 

: liesbal'ato.

l Em rào o velha Kulusoi, receian- r

'nhor, se arriscam todavia a dizer

;midamente que não soma tu-'lo tão

› russos;

 

o zPs, desde a sua passagem do

ienn e prnmnttendo mntlnnar até _

a rolL'i a França ou seu completo-

 

  

completamentev cmnn ajnlgavam os

cm vàu o pri uipe Clario-

iryski. conselheiro d'Aloxumire. am r-

¡nnva que se Napoleão não avançava

não em porque tivesse receio; só

militares sem exporiencin podiam

pretender que um tal homem tivesse

mento.

Entes conselhos da sabedoria fo-

m despremdos e .os que ouroavnm

Alex-andre _persistinm em correrá

frente do desastre. que ia bom ¡le-

pressa castigar a; sua louca temer¡-

dlde. .

Entretanto Napoloão, senhor du

Bruna, tinha estudado com cuidado

a sua posição por bastantes dias e'

linha ido estabelecer o seu! acampa-

mento em [rente do castello ¡YA-¡s-

tcrlitz, que pertencia à familia Kai¡-

nilz. no passo que o exercita austrn

rnsaorvinha já marclinnda d'Olmüu

subir: Brunn, vindo-nada vel mais

(tonliiulu na brnvnrn de, 90 mil mos-

rm'itns. uu untlinsmnmu que lhes

inspiram z¡ prrsença 410 null'. Im Cm'-

po d'úlito liíl guarda unpi MLB Hm- '

 

lim nos talentos militares dos south

genomes. que olles olevuram ulllt n i

a cima dns de Napoleão. ~

Despedida o principe Dolgorous-

ki, o grande geneml trance: deu im-

imediatamente ordem d'e concentra-'i

ção ás suas forças. entre Brñnu o

 

dil'lcrunçns que suparuin us dois un-

pcnusn. * '

0 que Dnlgorouski, à sua volta

no nclunpnmunto russo. contou no

czur, nugmuntnn, como é Ile orar e

Napoleão dose ' . n louco exaltação

dos cnrtezàos il'Alequulre.

U orar, além rl'isqo. enganndo

pelo inovunonto de rutirntln simula-

rla, Imaginar¡ que o ardor victúrioso

dus l'ruuwazes tinha diminuído, com

a pei'speutii'n (l'lun exercito da 100

mil homens, nomnlumlado por dois

imporadores. tendo às suas ordens

genurans habcis.

O exercito russo taxava do cohar-

de o austríaco, tantas vezes vem-.lilo

 

na italia e nrdio em desejos de virl

lis mãos cum os solduvlus de Napo-

leão; a nohrezn moça, que cortava o

azar, fazia especialmente notar-se

pm' seu mrior prnsumpcuso. Vendo

que Napoleão tinha parado com a

sua aguia impelial e não avançam'

mais, ella repetia com uma inc vel

segurança que Napoluão liesitam,

estava intimirlnrlo e mio ousnvn

avançar até Olmütz. no encontro rln

exercito rusqu que linha pur :iquellal

cidado e snas risinlinnças grande

copia de tropas.

Eni vão generaes austríacos, Pn-

canecidos na guerra. que já tinham

leito muitos campanhas contra Na-

poleão. trataram de acalmar os :mi-

mos mnsoovitas, aiñrmamlo que não

SI: devia atacar com lnl nonñnnça

um exercito, composto de tão bravos

soldados e ol'tiuiaes de primeira or-

dem, aocroscentanriu que muitas

vezes em ItaliaY viram o mnco Bom¡-

parte, reduzido a um punhado de

genté, nas mais &minah; circunmtan-

 

Austurlitz, apoiando-se d“unn lado nas

cnllinas, cubanas de “arestas, da

:Maravin e do outro nos tanques ge-

llazlos de Satschan e de Munitz, de

!que se propunha tirar um terrivel

'¡ partido.

Turlo se ia preparar para a grande

'a decisiva batullia_ que in terminar

1 campanha da Moravui, aniquilar de 1

voz os austríacos nre'quietun e ¡lnr

lln lrnpnrin nquellc Iustre e. alcance I

politico-militar_ que Marango. a 13 e i

H Lle junho de 1800, tintui dado au

'Consulado ,

São tão numerosos os chronistas

da batalha d'Allsjterhlz. como todos

os que se oconpmn rio Cesar d'estn

seculo, que talrczlerem il palma :ms

 

[descendentes d'Ahi-nliàn a us suas

relações o por isso tantas e tão «li-

versus, q e mui (lilTicil se torna en-

' tre vilas todas uu parte hu cdr u que

mais su appruxune da \'el'ildlie.

Temos p :nte uma l'PlllÇâñ dn

*pessoal do exe -ilo, que manobrou

na batalha Il'AnstorlilZ. m1* roll..

nal-a aqui 'a uma inlrarz;

lda delicadeza. [alta impm'ilnm'elque

o leitor nimigo d'uum carga histo- '

arm mais a mal do qun'aj

appliouçào ii'uma ¡tros-a :le Rigollols l

em pleno gozo do saude. l

Dispensamo'-nos portmito (l'issoy l

contornando-nos unicamente com

leves e resumidas indicações.

0 general João Sarrazin_ que l

coulmundm'a a segunda divisão (lo

corpo do marchal Augereau, que en- Í

trou na batalha, apnzarde parte sus- i

peita, por ser avesso a Napoleão e '

ter sido condomme á morte por

elle. a tempo quo se achava em Lon-

dres a salvo das suasleis,memoe

    

   

   

  

    

1 Hollandeze . mmmandados

n da pelos 7 cm'posc commandada

~au .Dupu * 1.' da 5.- cor-

* pu. q¡ › l [Annes,

indir. ,-....."uln. rñ " “

 

os nossos respeitos. com: clamam:-

do exercito france: níesta batalha. '

Os marecliaes Barnmiotle. Soul!,

Lannés, Ney e¡ Ahgerknu' com os

¡enemes Mannont. Baronst, 00m-

mandaram seta corpos, que cons-

¡ tavam dos seguintes regimentos:

i Infante: de linha . . 50 regim.; l

- 1 ligeira . . . '15 )

l Cavallaria ligeira:

E Hussards . , . . . 9 r

Caçadores . . . . 'li )

pelogoneralDumnncr-.au, í )

A cavallaria ligeira era distribui-

pclns gencmes Kellermam, Lacoste,

Vinlnucs \i "amn, Lasalle, anré

e Angel ai n estes 7 corpos havia

17 divisões, distribuidas ás duas o

às .'l por carla corpo.

Além Ll'islo, mais*

Granaxleims e Volugzurs ,

reunidos ás ordens do go-

nnrul Uunlinot . . . .

Dragões_ colmnamlndos por

Klein,Waltlier,BeckerereBooumont,

  

 

gnu. - ?A regimentus; W

Cnrabinaimn, às or- '

dons do general e

Hanllpoult . . . 2 ) ¡

Couraceir s, ás or-

dens de Nonsouty . 8 n

O geneml Mural. !uturograu-du-

que deBermtinhn o commando supe-

rior de tudo esta navalluria.

0 mareclml Brasiéres mmmnn-

dava n'estn époaa a guarda imperial.

Os Bavaros. lis ordens do gene-

ral Wrede estavam da ;arts da¡ Bo-

hemia. fazendo face no omni-duque

Fernando.

0 Inareohal Ney. win a sua 2.'

e 3.' divisàn.(Murchand e Malher),

penetrou o Tyrnl. ondejá vimos que

estava o urquidu'que João, com 30

mil Homens n d -irou a sua 1.' divi-

 

  

  

   

 

.luruer. _ l

Esta relação é do 1,' do maio do ¡

e, por conseguinte. não será

ínteiramenm exacto ;nas o anel-ul

Sarmín diz» qn'o ella' nos; _ dor

  

uniu' :dou quasi exata do est-db "do. › .

em_ 'to bnnapm'tism, não só no ba-

talha d'Auslel-Iítz, a 2 de dezembro

de 1805. como na de lenn dada con-

tra (lá prussiauos, a 15 d'outubro

de Mill.

Achava-se assim o e¡nrcito,quan-'

do Bonaparte, por motivo da sua

retirada pari¡ Paris, deu o comnmu-

do em chefe rl'elle nn marechal Ber-

lliier. seu valido, secretario militar.

futuro vice-coulestavel, principe de

Wagrnm. Neutohatel e Valangin.

[Contínua] J, F. do Vqsconcettos.

0 PORTA KOMBUIDO

(umunnmmlmuuurhlmrmn

Tão calo, inda tão moço,

vcrgur à imqua sorte,

rnuhal-o a dura morto

para tornar-se em pól

E' trislcl é dura a leil

mas quem lia d'escapar,

se ninguem pode achar

um só remedio, só '2! l

Vem vindo a primavera . l

nos jardins ha já msas...

nas sarcas espinhosas

tambem desponta a nor...

ah l que será do poeta!

que terá“? na verdade

só talvez a saudade _  d'um já extincto amor]

Despoota a priãiarom'w

já' vai ao muralha¡ '

V a avesinlaa', o porão!,

que oomecâ a Mirian...

ahi que será do poeta?

do seu passado encanto

talvez o ultimo cantar

não possa já cantarl

Floresce a primavera...

que tão lindos rosaes t

E a 11m- dos gieslais

que parem. tão bem l

nlil que será do posts?

despede-so Llo mundo,

quebrado, mnrihundo...

o baixa á terra-mãe.

anascn a primavera...

que encanto! que magia!

que Inrmosn por io

inspira ao coraçao] V

ah! que será Llu paola?

quebrada quasi n lyra›

quem ha que a desñra

nas tabuas d'um caixão?

Já torna a primavera...

que vulles tão risonhosl

ohl que lnrmosos ¡onhoa

on) noitns de luar l

ah! que sonha o poeta?

uh. e ultimo mmnent'o,

soltando o extremo alento,

o que é quo lia de sonhar 'l

Sonhan que rã pnlnvm l

quem tail lia do. dizer?

na vaneI'a do morrer,

acaso sonha alguem 'P

que sonhos os do poeta!

recolha... quebra lt lyí'a...

mas pensa... não delira,

se alento inda lhe vem...

Já volta n primavera...

que lindo rm d'nhril l

que luar tllu gentil

se derruum nu t'éul

lembranças do passado...

da lym em que hn toi-ndo,

no solo ou¡ que nasceu...

Que linda a primnverall

tudo brlzns o rosas.

cá na term mimos“ l.:.:

nn ceu 'strellas living?!

e no p ota'7... asuuñàde

da uniu d¡ irmã distante...

talvez :ln cara amante,

que soube idolatrar...

   

Que bella n primavera l

que lindos pass¡ inhns,

correndo cm borborinhos,

se nasce ou ñnvzln u sull

ali l e que triste n pootnl

n sorte, que não falha.

cedendhe uma ¡nortnlh'a

nas dobras d'un¡ lençol!

 

Viçosa primavera!

tu gema tantas rosas...

hervinllas tão Inimosas .

aromas... tanto odorl

faz que, sobre o por-.ln,

(ln carne. dos sem ( ou,

Alas tabuus dos decir-ur: s

lhe brotu uma só llfvrl

  

a

n s

Tão cedo, inda tão novo,

_rá verg ao ¡lusalento l

ligeiro como n vonto

na terra_ só p nn!

morre-u l linou-se o poeta !

passnu qual borboleta.

ou inda qual cometa,

que nunca mais voltou.

  

Tão cedo, inda tão novo,

queb ou. partiu a lyral

não mais agora o inspira

n aroma. a-brisn, :i nar,

o ceu azul do poeta,  



 

  “ cris, exame.
!JFBmÍIIIdM

,e plenoNvor

'_ 'TÃO tado; inda tão nero,

quebrou a iyn."
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' all-7.a ao menos an poema

> lembrança tio ingueirai

sempre est'a companheira

_ei tem d'abompnnhnr!  

_W i vim d'eila,.'nl iilllil in uillo lll

9 SANTÓPGIGANTE DU LEVA-CRISTO "rm l

(no nv meu J. ¡251wi \'luu)

  

 

Durib- r um... .a »i q...
nu Aehglr nlu il-'hlhn
rali ..um .no mr rua.. r.
.o. m mu»,

. no m. i|nv

 

   

  

   

 

mi i
ml., ...run-n

wvom parir servi: Jem nrior

'Conheoea, lhe tomou cl) um > T

Iibelm, cuja passagem á dimc¡ a perigo. -3 u
os Aim a fui-ie n por isso, su quizaros hmm
ao pé da ribeira o pausar todos os Maximus,

!ari-ru uma coisa ngmrblvel a .luana cururu¡
Fspuro que ella ui ia rom conhecer.,

Lona Uhríutovam foi mullm uma pequena
casa ao pá do ribeira e, cncusrandouo u uma
gmndu vara, eu¡ logar ue bengala. passa"
todos os que sn nproooniumn. Decorrido sl~
gun¡ tempo, veio um um ›a_ que gritou:

"Ghristovami .ui e vem passar-mo.,
o gigante cal-nu depressa, runs ninguem

anconunu.

Rapaüu-uo n mam seem. mirando pouco.

Termin vu clama n mesma m:

'Chmiovam i :mi o vem passar-mu.. i
gigante uniu e anmnimu um menino na

Kumon¡ rln ribail'a. ralo us como e começou
s voar-,aura ribain, qua reyenünamonw un-
growon, no passo quo o menina se tornava

muía panda quo chumbo. 0 gigante começou

n lkayalimlw, porque quanto mms pu,
r , taum nnuu nt elevnva. mudo, ..gun urIma :ncia velha quo eu tinha», cida sua. “Mm, e “m, 4., “WMOmemnr qm¡ idade nm rrer um nolrnenio no “gsm“, ¡ -diabo mm ou¡ Drum, nau unnoro oonr mr s

rw . r. ll ¡mig-ü“ul¡ que rosplruu, dcurvo Mv, que Min nbiu u outras 301m5 mala

carnaval-mn um susro hnnendu win n ¡anno-
gicantn. que im l'mn'n Bull', :ul o lobrignvn á
¡uqÉinn da minhn rua»

' ¡irovnvcl que a v. 31.' tenhzallccadidoo

namo_

A lenda, que nu vou contar-line !um n
. |pruentação, retoma nu Mino 251 io Jr c.,
uma na verdade ella na foi eucripla um 1555,
»pintando-A o meu uhronista como iubuioeu. n
qua nn verdade: nin era precisa dizer“, ;mm
o “herman. Ajllntrn u mesmo chronísm que

dominou urcr nn existencia do sumo, aneian .
a ou. untiqa vauumquo na maior parte riu '
ngroju da curiuoundsde.

0111150.on em do pai¡ de (Janaan, iinbn 0
olhar tem, 'I ;16| d'nlium e vivia na Cananea,
quando um ala, ranrlo um r_ rio seu tomo
mm. em a singular mania de procurar o
md: memo monucilu da tem.

Diorammlno quo erll um corro rincipo.
cam quem sua ia¡ ter, recebendw oi e mulm

o conservam) na sua runs. Porém um
dia um boho recuou muito este principe uma
meiu, em que ae rn lava no dinho muitas va-
mu, no qua o rei, que em :irmao Pula manu
pr¡ o signal li¡ cruz, !mail-amem 'nu-malha!!-
ça dl moça veih¡ e muralha (emular me d'eaLn
'drcumptaumi qua ou tire em pequeno.

Christovin nduu'mu Sata a podiu :ia rei que
lhe anticch parana fazia Aquino; cute porém -
negou“, Emo, Corintovum disuoiho

- _ 'so não me explinos o que finas, nan iica~
rei :uma um din no pa de 11,..

o rei'Yiu-au obrigado r dizer-Jim:
“3' porque tenho modo ao diuho...
Jon rena medo, roplicnu o gigante,

- un uno e mais poderoso a miar qua tu.
deus, 'ou procurar o diabo, uniu du o unir,

como a mim senilur,'.

Eeiaam Christina!“ saltando pela pOan
r¡ orn hum do ¡XL bu, u que francamente

ao emo qua uno far' eu om url cuan,porquu,
com quanta nunca a visse, alguem dotado da
melhor aparelhu optico que a minha pese-:ra
mio qua o tem já visto a mn tem feiio uai
Müller“ que á lie fugir montes e Fauna E pé

da cabra, m0 ou musmo a sete pés,
_ o uma cmisiovoru pois.em busca do anjo
man, pmoupor um deserta e encontrou um
grande numero de somados, um dw nunes,
um (aros umnbiallte, lhe arguntou onda iai

'hn vou procuran seu or diabo, (Domimlm
WW, aum de e sem ,. um respondeu

nm.

Pois Mm! disse em. En sou aqua": quo

Em com eHeÍIO o tai sun diabo que se ti-

tuprocum,.

nha declarado e Chrisiol'nm, m u alegre
@mami olhem mim eu....).per este

  
nm In Je¡ n um. kl] ,.. “3mm :3.99:: .. r...? ...muita

- I I gentil inimu Ben¡ talvez liburrocidm
pela sua mt¡ quIndE. im! ha de ml¡-

wrdu em quo Vlrg' m, Hunrar.n,Sardnuapuin.
Cyro. Cleópatra, Conmch ?uma o ulilh ea
i¡ emma ;iguais a heruínns d'agua¡ qullaie riu
”machucou ainda a ainda bojo nas djrnrii-
:nos ii cum d'olJuo. _

- Tratam; d'um coisa., quo e não porn der i
.salvar, parqlla mw l¡ v. ex.” como n mim :lua

- m¡ tor mccodido o mesmo. quando am
pequeno¡ nos wmv¡ oum» gama, vestido
d_- vormuhn. aoth um cal-ro. com um ¡nnda
Magda pirlhuim na nino, na é que não eu
um ninhqu inteiro, com mas ::normas barbas
O olhou Mgniiludm, tirado por maia duzin da
MMS mm indu n pumpn o hilnrídndo junta-
mente (confusa-sa o que 9 verdade). á como

proclama de Garfunonmn, om ommueiru
mesmo, naun o ora d'llm na povonçlo

Mmmonlann, em que livg a inline de nascer.

'A lend- da uma m PIII'¡ minha

, .l A malmr. n _

"mpmuunio'iâ uni guild:: po
qu¡ livensa mmpomuo o mundo inteiro, mio
isvarin molar pm..

Ruponduwiho o pequeno:

'1m ro ievsats todo o mundo um nimjil
aquario que o croou, porque eu non humcum
to, teu ni e pur» prova as rui-dude de minhu

nua nem fi-'Jrea e mirror..

puooln um pnum comigo o com s. Thomé,
e no dia Mglunte, viu a nun Wii'i'l lmlmionnll-

dll n'uma bella

iruclos

Acaba aqui n procura do gigante, que d'usia
vez, não no tinha samuth no achado a comer

:u o seu tyrociuio du !mamada pm nham-ar

o l'nino do con.

Algum inmpa depois foi o Salmão, cidade
da Lycin. onda eram perseguidos ou christina,

dos qua.- our furtiñmu ol¡ que esmvum no¡
tormento: a mnvaneu além d'isso 8 mil ho-

mouu o rei nr Lycia luaxlliun a» soldados e
logo upóz outros :m puma prenderam uróm
elias não o local-nm a uanVenenun-se. m se-

guida foi im' 00m o rei. que ñoou assustado au

¡é! Ciuinmvglm. uuLm tanto me suscederin a

mim, sem sor rui= non¡ mesmo 11.13 lllbnasrum
que nascL

Todm'il o mon -clrn intcnwou-n e empro-
;zon uunnuu proillussus e amargar pôde puro
lndllzlio l uvrii'irnr aos ídolos. "ms em VAO.

Em vLutn du (or-mal recusa, mandou ¡mandei-o
e deaipilinr nu wo somadas, que nulmm ¡rum-
ll-iu no rcnl desagrado.

Depois mandou morigar o glgume rum va~
rm oo forro, collouarlire no o..an um copa-

' me de fem) um braza o mandou estendvi-o

sobre um banco de [Error sob que se lançou
iugo r paz.

A' enormu temperatura. atilim da 1000 gr.
Cu, Segundo mk! hoje sabemos. O hnnco funde

Mino cam e Christovam «ea São e Baiv0.0mi

lyric então mandou prendel-o u um ;mais e
nmnnou lilo :Arrcmmem (rachas n m soi~

l dados,

' Porém. com gnmd: ospimto seu, as ::achou
ñcam como qu¡ detidas no ur e nim o ¡llcln-
pour, só uni-.r o'nllos seguiu miminho upposzo,
retrognldanda e veio Crown um alho ao rBL a

quem disse cnrlmrnm; _
'O meu martyrío MIM¡ ámanhã ' tu, o

rei, porá¡ sanguu mel¡ no teu ouro e sururás..
Na ai: snguiulo o ni iyáo mandou degoisr

o mia e, eoiiocando sangue a¡ cabeça do
marryr, no olho, curou: foi enouo qua só, con
forme rm a lendo, creu no verdadeiro Deu
o lhraçou o cilristlaniamo. _ 4

l'o¡ muito tempo o creio Mind: macum-

e por

   

       

   

Chrktnvzm começou a procurar o novo rei

e ¡udou muito temp» 100m encontrar quem um

asse novas da capital do nun mino, até ne
encontrou um urulniiu, que o mmmsou e ha
disse que pam servir asia rc¡ em :um jajuar

iroquunromemo. Boa maneira ao servir um

'Dating algum¡ outra iatim, dLGB Chris:

  

  

        

  

   

    

    

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

 

   
  

 

  

 

     

   

   

   

  

 

   

'Cm com lromoru, thamndo_l3hr¡sta, foi
pregam n'umz cruz a ei¡ ah¡ porque eu temo

palavras. capeta o teu buniln na um o anna- '

Assim !sz Cirrismvam, que, pelo visto, se w

palmeira, cnnagualn dr num o i

izuja esta

  

 

?um não em ainda isca que'in nmêunva

a gigante e a minha gentil !altura-'xi vei-o já.

r Pomdeynie de uni-inovam ao õrammi

opor mm

win-saum::sz mim. Oi

  › › dübo WD, desviou ¡mmediatameme -'
r We"“- ?mnqo- “1““: 1 e amis ar ter andado porvmnns caminhos e
;siempre el I vai ñnar !sn emma_ tornou a vir o eatndsa seguiu.:

 

j murilo, cunstovuru porem admirado pergnu.
lou no diabo fundo um um grande modo»
pm fazer-1M abandonar mim o seu mminho.

N'eeie momento. n diabo preferiria notes
mr estoumdq ao p.; ou cruz, segundo :usav-

r que !azia a “nulla velhom u., qua ter de da-

      

   
m' __ m¡ 4 'uv-0,.. ¡nur-ea ao manta: io¡ po com susto e m i_ ° 1 . md” \ ' elo oe perdnr não bm prnsa qm) o «amoroso
_ _Ó _ explicou:  

Í'Portamo o cnrisu.. u mnl's poderoso do“
que ln: uvnno perdida tempo e traballio e niudn
nao ouconuoi o mais poderoso .nono-2m du

 

     

   

    

  

tomavam* «Mamma
ana ;mma nao mmrinnou'n'o
'nem Mm, polo qm :entaum viam¡
.nanda das egrcjas summ- musas do
¡num-rim ooo bom amor an vida estados
ou i: Wi

.ir como muco. no num) da 951 daJ.C.,
izansfornndo em num. o horas!" do Carmim,
que serviu auccesm'vnmmto um rei uniqilnr,
o mr. diabo, Jesus chrislo, :suma o por ui-
timg n rc¡ do Lycía., qua salvou e de quam foi
v numa..

Muinu estatua calculos tam lido mg¡
du em memoria do mm, á frame doe um
pics. m d'uilu nenhum, avança o mou
ohmnista, alva: Ml monswuosa amíor qu-
r quu sn via na usam: beu¡ camarim! d'Anxar-
ro. em romano Amohrum, anus: cidadã
de Franca, sobre o Yonna, celebre pur seu!

ssumdos vinhos. a 44 L S, E. da Paris.

Elle caiam Línhn w pá¡ d'niulm. :inda
i que eating» um pouco inclinado. como no
meu¡ muiw unegad

Tiniu 16 pás de largura, um pé d'alsomrn
cada olho Ionglmdimimonu e 9 palha““
uunsversahuanlo. A booca Linha 15,5 polias:

ira/ia braço 6 pós o 2 poll., and¡ mapa
u., na pernas e por. o harrth da porno

pf¡ 2 polL mn cücumfouncla. Tinhuoma›
nino Jesus á¡ costa,oom as yernu passada.:

w [odor do pompa o os pé¡ sobrou peito. no
m maníno para menino In¡ bom momirunco.

polo pela MW que :nuno aqui ainda o
minar que um caseiro da carma: dn iosuw

jo, onda moi, bomnm qu. null me cabe em

can», desaimmo em altura n corro dm¡ Ciel-iv

gnu ou I outra famosa de Víonm d'Auslria.

Da cabeça l ululm urubu d» meu““

msniuo unha 10X! 90.0311: po tiniu 2 v6¡ o
S poli. da cumpnmmw n i da lavam. Qua

mamilo adia 1,

O bordão, a quo s. Chi-isva uu Ari-im",

en um ¡rom-o a'orvon, muito node . que ri
uhn cerca de 32 pé¡ d'nitun, 10.5 mau-oc! Our

:ro tanto nto tem a mim cast, querida lol-
tor . ua din-ronca!

A d¡ pur¡ mais, .eu «ruim apoiar-«o

n'um peaartol do il pós d'litura' porém i¡
mo. no¡- uma, polo em ma lol demoro.) o
colou-o

r 010ml¡an «um da broug- d'A
pollo uu um ou nhodou, juramento mou n a
mnnviiha do mundo. Tmiu ou pév- louro dois

roubada¡ o tinha uma: um perna, que os Iu~

viu¡ ¡urgan i vaia por entre @sua perna_

do calm, emnmdo e mudo pelo pariu do

Bacia. nun. um mol nz duzia. pan mol.
uai' a eum do PMI». Deníhmbe mas
ilepnil ilumina por um tremor de mm,

DMI maos !num retirados os douro_
ços que arrognnm 900 camelos

dois mineiro¡ i

PoM-Ul- -B'L link' WML

_0*-

0 ADEUÊ DO PAI

(A MMA MÃE)

 

  

  

Mi ldauli labirth os din,

que ditam Vivi a Nu lado!

Son r um, o moment» !M
e o iorçono deixar-u o partir]

A. A. Suns m; ?um

N10 tania. ñiha, não tarda

 

   

_não vás a oiñvius divinos,

  

my, &fatia-.inc, iiãa'lrlh;
A sem grata a ¡Embratu-

i de qile esta laura cumulo¡

;se não 'aqueceiñrde Inir . .

Filha! iiihaijou partir

e vou ein longa l'omagem

para íncogním fingem

para onda? ai! nem en sai. .
::erra-se a campi¡ e quam diz,

quem diz o que o fundn ”cer",
se inda ninguem sobre a tem x

mapou A dura lei?) v

Filha! ñlha! Iii é tão çadol

e iu... indu Lin novinha...

vou deixalzie, coíudinhai

ficas tão cedu sem pai!

mas não chorei-l, meu nnjinho,

que hi¡ muito reservn l sorte

ao que existe, a tudo, a mam...

e é morrer sam dar um aii

Minha ñiha, anjo adorudo.

mergulhada na ui'iandnde,

lu inda... inda uma saudade

dedicam¡ a teu pai. ..

ahi sim! iemhmie de mim,

(festas momentos sagrados.. .

e, quando dobre a ñnndos,

iu manda aos sinos: (Paraab

 

Não chores, (ilha, não 'airlnhes
que assim ie raça somar. ^

que já 'siau quam¡ n mnrrar

a só se morre uma vez...

aii não ie cause por isso

este meu pranto estranhou...

sceuns ri'eatn nnulreza

não mais as verás, taivez,..

Fiihai nina! ieu amigo

eu iu¡ sempre u mais o son. . .

mas agora piu-iii' vou

para .. d'onde ul'iu virei ..

não tmjas, iiilla, de lucia.

neln deixes !CMF os sinos,

que co'inm não voltarei.

E' inutil, minha filha.

tu, meu anjo de pureza,

por's ein lan corpo l¡ tristeza,

quando a tens no coração. .

essa, sim! que me consola.

chi abunconda verdadei

dedicarás a saudude

a teu pai e ao mundo não!

Minha mim nslrenlecida,

'sum com tanto cançnaso. . .

oh! lia-me_ dá~me um abraco,

que será o ultimo .1 ¡dans!

oiii adeus! iiilla çdomdal

aliens. anjo de cundurai

  

 

que a minha luz já se apague

c eu então de. lodo acab'e

para o mundo e para Li. . .

HORAS

l uu íl'màn da senhora que prende d

E overnador que canta é gran¡

qenhn em Vista uma ncia

_ri-adia um rio

1 ¡leur-io! que é o volume Ll'nm tem'

.- inda seuhora,senâo fosse uma

- ilustre, mas detestava“..l se

dados Lemos o animal em

:rio com a primeira, é n

Beiriblle o sofirimenio!,.. se

^, nota de musica, aperta

droga d'cmba

Porto.

paraneo. lvnprçma Rm¡ de Papinha SilvafP

 

CHABADAS NOVISSIMAS

(AlIROSTiCO-DUPLO)

!beira da musica. é trabalhoUc senhorw-i-i

Existe. luna nàu é boa nenàoparu eaínceMI'oJ-i~í

zaiouic, e em qualquer sitio é Ema ave-2-2

Ia na Turq

55. re d o u d a . ula s n a Illusiêa é made 60-2-1

Teve 2 decifradores, na Px." snrs.

lregue 'o premio) e João Augusto Ernes

vou baixar á sepultura.. .

consolem-me os beijos teusi. . .

Porta, Wado d'Aüduía, 18W. um mt.

 

VAGAE

e ma e a miío-2-2-i

ie a' gorda d'aglm-1-3-í

, a ane chamam foihu-i-1_4

!1 ia_i-i

rio da seda~2-2

plan¡ _2-2

é um › dançar'. . .--1-2

cu *4 to muito-i-'i

m vegciui_2-i A

Hb I'v'nl.. _1-1

u m togn-l-«i--i

r c a ç ›n _1-2,

Narciso d'Aibuqmqm.

 Decilração do ingogn'pho do numem 4!: - Grande diminua-ia sam-

Juiio L. da Silva, (a quam in¡ en- .

to.

raça .um Mem, 45-?”60.

  


